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In Memoriam

Conhecei o João no primeiro ano 
da Faculdade. Aos poucos foi-se 
impondo como um dos melhores 

alunos do curso. Sério e sabedor, nunca 
deixou de participar nas actividades extra 
curriculares do Curso, na récita e viagem 
de finalistas. Dava pouco nas vistas, pois 
não era muito extrovertido, ao contrário 
de outros colegas, igualmente bons alunos, 
que alardeavam em voz alta os seus 
conhecimentos, mas, quando interrogado, 
respondia com um profundo conhecimento que 
demonstrava estudo intensivo e não uma colagem 
de última hora. Fez parte de um pequeno núcleo 
vindo do primeiro ano e que se manteve unido até 
ao estágio (sétimo ano). Fizemos o estágio e a tese no 
mesmo Serviço, o então Serviço de Clínica Médica e 
iniciámos igualmente o Internato Geral no mesmo, 
onde, anteriormente, tínhamos feito voluntariado 
até ao início tardio do Internato Geral. O Serviço 
Militar veio cortar a nossa formação. Separámo-nos, 
o João foi para a Reserva Naval e eu para Escola 
Prática de Infantaria, um foi para a Guiné e o outro 
para Moçambique. Regressados retomámos funções 
no mesmo Serviço e tivemos actividades paralelas, 
fortalecendo as nossas boas relações. Ambos fomos 
uns dos pioneiros da primeira Unidade de Cuidados 
Intensivos do País, a UTIC. Nesta fase a nossa amizade 
cimentou-se ainda mais e continuámos com passos 
análogos: assistentes voluntários da Faculdade de 
Medicina de Lisboa, cadeira de Clínica Médica, 
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Especialistas de Medicina, Assistentes 
do Quadro do Hospital. Fizemos exame 
da Especialidade de Cardiologia, no 
antigo edifício da Ordem dos Médicos, 
na Avenida da Liberdade, no mesmo dia 
e com o mesmo Júri. 

Em 1978 separámo-nos quando o 
João foi convidado para trabalhar com 
o Professor Sales Luís como Assistente 
de Medicina I da Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade de Lisboa, 

primeiro no Hospital de Egas Moniz e posteriormente 
no Hospital S. Francisco Xavier. Após Concursos 
de Provas Públicas foi nomeado sucessivamente 
Assistente Graduado (1988), Chefe de Serviço (1992) 
e Director de Serviço em 1999, cargo que exerceu até 
à aposentação em 2003. Após a aposentação manteve-
se activo como Professor Auxiliar Convidado da 
Universidade Atlântica. 

Neste última fase continuámos a ter contactos 
permutando a nossa presença em Concursos para 
Chefe de Serviço, em que foi vogal no Concurso da 
Carreira Pública para Chefe de Serviço do Hospital 
Fernando Fonseca, sendo eu o Presidente, e foi 
Presidente para o Concurso para Chefe de Serviço do 
Hospital S. Francisco Xavier, sendo eu vogal. 

Uma doença crónica, agudizada recentemente, 
tirou-nos a nós, médicos de Medicina Interna e á 
sua Família, o Médico exemplar que foi o João Silva 
Nunes. Foi uma perda para a Medicina Interna 
Portuguesa, que será difícil substituir.   

                          eRRAtA 

No artigo “Imagens em Medicina” do número ante-
rior onde se lê left arterial...  deve ler-se left atrial...




